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O lançamento deste livro vem contribuir para pre-
encher importante lacuna dos sistemas de infor-
mação em saúde no País, juntamente com os re-
sultados apresentados neste número da Revista
Ciência & Saúde Coletiva sobre o Suplemento
Saúde da PNAD 2003 e os resultados da Pesquisa
Mundial de Saúde no Brasil – 2003, publicados
nos Cadernos de Saúde Pública. Os inquéritos de
saúde geram informações complementares às in-
formações provenientes dos sistemas de infor-
mação de fluxo contínuo e constituem-se em me-
canismos indispensáveis para fornecer uma vi-
são em maior profundidade das condições de
vida e saúde da nossa população, assim como
para a avaliação das ações de saúde.

Esta publicação expressa também o claro com-
promisso da área de saúde pública/coletiva das
universidades públicas paulistas e da Secretaria de
Estado da Saúde de São Paulo com o conhecimen-
to das condições de vida e saúde da população do
Estado. O ISA-SP envolveu docentes do Departa-
mento de Epidemiologia da Faculdade de Saúde
Pública/USP (Chester Luiz Galvão César), do De-
partamento de Medicina Preventiva da Faculdade
de Medicina/USP (Moises Goldbaum), do Depar-
tamento de Medicina Preventiva e Social da Facul-
dade de Ciências Médicas/Unicamp (Marilisa Berti
de Azevedo Barros), do Departamento de Saúde
Pública da Faculdade de Medicina/Unesp (Luana
Carandina) e de pesquisadora do Instituto de Saú-
de da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo
(Cecília Goi Porto Alves).

O inquérito de saúde traz importante contri-
buição no conhecimento de condições de Saúde de
duas regiões metropolitanas – Campinas e Gran-
de São Paulo (Taboão da Serra, Embu e Itapeceri-
ca da Serra) –, município de São Paulo (distrito de
saúde de Butantã) e incluiu um município de por-
te médio (Botucatu) no interior do Estado.

A introdução (Barros MBA) contempla discus-
são sobre a importância dos inquéritos de saúde
na construção de indicadores de saúde, que utili-
zam conceitos como qualidade de vida em saúde,
autopercepção do estado de saúde, e de indicado-
res sobre saúde mental e estilo de vida e morbida-

de referida, mostrando que este instrumental per-
mite uma aproximação das condições de saúde da
população maior que o emprego de indicadores de
saúde tradicionais calculados com base em dados
secundários. A metodologia e o plano de amostra-
gem utilizados encontram-se bastante detalhados
(Alves MCP) no capítulo I.

O capítulo II, Condições de Vida, mostra que
as piores condições de vida foram encontradas nos
municípios periféricos da Grande São Paulo, onde
havia maior proporção de habitação e entorno com
condições inadequadas, maior freqüência de che-
fes de família desempregados, pessoas originárias
de outros Estados da federação, sendo que estes
eram também mais jovens.

As doenças crônico-degenerativas hoje têm pa-
pel predominante no perfil epidemiológico do Es-
tado de São Paulo, e o livro traz inovações na avali-
ação das condições de saúde, abordando várias fa-
cetas do estilo de vida da população, tais como ava-
liação da qualidade da dieta e hábitos alimentares
de autoria de Fisberg e colaboradores, em que se
identifica que apenas 4% da população estudada
apresentaram dieta adequada, 74% tinham dieta
em que havia necessidade de modificação e 22%,
inadequada. Verificou-se ainda que as dietas ina-
dequadas ou com necessidade de modificação eram
mais freqüentes nos idosos e naqueles com menor
escolaridade. Resultado semelhante foi obtido com
relação à atividade física (Guimarães VMV e César
CLG). Observou-se também que a prática de es-
porte ou atividade física regular era mais freqüente
nos homens que nas mulheres. A caminhada foi a
atividade física mais freqüente em ambos os sexos
e a prática de futebol nos homens. Não se obser-
vou diferença estatisticamente significante na pro-
porção de obesos nas áreas de estudo (Barros
MBA), contudo há um aumento significativo da
obesidade com a idade e uma redução com o au-
mento da escolaridade no sexo feminino. Porém,
contrariando resultado observado em países desen-
volvidos, onde a obesidade é mais freqüente na
população de baixa renda, o estudo mostrou exis-
tir um aumento significativo com o aumento da
renda familiar principalmente nos homens e entre
esses a obesidade foi mais freqüente nos homens
casados, já entre as mulheres havia maior preva-
lência no grupo de separadas.

O livro traz dados importantes sobre o taba-
gismo (Barros MBA), verificando-se que este foi
mais freqüente nos municípios periféricos da Gran-
de São Paulo, onde o consumo de cigarros era pra-
ticamente igual entre homens e mulheres, sendo que
nas demais áreas o consumo sempre foi mais ele-
vado nos homens que nas mulheres; os dados apre-
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sentados mostram inequivocamente que há um
gradiente de tabagismo e escolaridade, conforme
já evidenciado em estudos realizados em outros
países. Verificou-se também existir uma associa-
ção entre o consumo de álcool (Barros MBA) e
cigarros. Para avaliação da prevalência de depen-
dência de consumo de álcool foi utilizado o teste
CAGE, observando-se existir uma associação com
o sexo masculino, baixa escolaridade e estado con-
jugal, sendo que o consumo foi menos freqüente
entre os solteiros e mais elevado nos homens com
união consensual ou separados.

A análise da morbidade referida reforça a im-
portância das doenças crônicas no perfil epidemi-
ológico das áreas estudadas, verificando-se um
aumento de prevalência de doenças crônicas com
a redução da escolaridade; apenas as alergias apre-
sentaram comportamento oposto. O estudo mos-
tra que a adesão ao seguimento de rotina no trata-
mento da hipertensão e diabetes está associada ao
aumento da idade e que as recomendações sobre a
realização de atividades físicas são seguidas ape-
nas por uma parcela reduzida dos que referiram
apresentar estas afecções (Barros MBA).

As condições de vida diferenciadas nas quatro
áreas de estudo estão presentes na diferença esta-
tisticamente significante da proporção de entre-
vistados que referiram apresentar problemas de
saúde nos últimos 15 dias, sendo mais freqüente
na área dos municípios periféricos da Grande São
Paulo (34,9%) e menor em Botucatu (16,6%).
Houve também um diferencial significativo na
procura de serviços de saúde, sendo que a procura
foi menor nas áreas que apresentaram maior fre-
qüência no relato de problemas de saúde. A pro-
cura de médicos ou outros profissionais de saúde
também apresentou um gradiente de aumento
com o aumento da escolaridade do chefe da famí-
lia (César CLG e Goldbaum M) .

Os dados obtidos revelam ainda a importân-
cia do SUS na utilização de serviços de saúde, prin-
cipalmente para a população de baixa escolarida-
de (menos de 4 anos de estudo), na qual estes ser-
viços respondem por 96% das atividades de segui-
mento na assistência pré-natal e puericultura e por

cerca de 84% no atendimento de problemas de
saúde; a menor proporção ficou com o tratamen-
to odontológico (77%). Os resultados mostram
que a rede básica pública de saúde é mais utilizada
para atividades de seguimento, como assistência
pré-natal e puericultura do que para resolver pro-
blemas de saúde. Porém, ela desempenha impor-
tante papel no atendimento dos problemas de saú-
de nas áreas com piores condições de vida (muni-
cípios periféricos da Grande São Paulo). Por ou-
tro lado, os dados também revelaram que persis-
tem desigualdades na realização de atividades re-
gulares de prevenção, como a realização de exa-
mes de mamografia, papanicolau e exame de prós-
tata, observando-se um aumento da realização
desses exames com o aumento da escolaridade.

Por fim, os resultados obtidos mostram que o
consumo de medicamentos genéricos na popula-
ção estudada é ainda relativamente baixo (14%),
sendo menor nas duas áreas da região metropoli-
tana da Grande São Paulo do que em Campinas e
Botucatu. Há um maior desconhecimento do que
é medicamento genérico na população com me-
nor escolaridade, porém seu consumo é freqüente
também nesta parcela da população.

No conjunto, o livro traz importantes contri-
buições. De um lado, mostra que as desigualdades
sociais se refletem nos problemas de saúde,
que foram mais freqüentes na população de me-
nor escolaridade e renda, porém aponta que o SUS
é um instrumento importante na promoção da
equidade de acesso aos serviços de saúde para a
população mais desfavorecida, apesar de persisti-
rem desigualdades na utilização dos serviços de
saúde. De outro lado, ao detalhar vários aspectos
do estilo de vida os resultados mostram que o
maior consumo de cigarros está associado à esco-
laridade, porém há outras dimensões da sociabili-
dade que também precisam ser tomadas em conta
nas atividades de promoção de saúde. Os resulta-
dos mostram também a necessidade de busca de
estratégias mais eficazes para o incentivo de reali-
zação de atividades físicas, melhoria das dietas e
redução do consumo de álcool e tabaco nos servi-
ços de saúde.


